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Depois de quase 2 meses iremos encerrar hoje a série “Quem é Deus?”. 

Durante esse período ouvimos, estudamos e refletimos, baseados na Bíblia, a respeito do Deus Pai criador, 
Deus Filho salvador, do Deus Espírito consolador, do Deus amor, perdão, fiel, pastor etc. E não podemos em 
hipótese alguma, depois de tudo o que ouvimos, não praticar. 

Falando em ouvir e praticar, vamos ver que Tiago no capítulo 1 dos versículos 22 a 25 tem algumas 
verdades para compartilhar com a gente: 

 

Sejam praticantes da palavra, e não apenas ouvintes, enganando-se a si mesmos.    

Aquele que ouve a palavra, mas não a põe em prática, é semelhante a um homem que olha a sua face num 
espelho  e, depois de olhar para si mesmo, sai e logo esquece a sua aparência.    

Mas o homem que observa atentamente a lei perfeita, que traz a liberdade, e persevera na prática dessa lei, 
não esquecendo o que ouviu, mas praticando-o, será feliz naquilo que fizer. 

 

Tiago é direto logo no começo: Apenas ouvir a Palavra e não praticar é engano. 

Devemos parar de teorizar, de viver de discurso, onde a Palavra efetivamente não faz efeito, por não ser 
colocada em prática. E na dinâmica de ouvir e praticar, desejo fazer três destaques no texto de Tiago: 

 

• Diante da Palavra nos enxergamos 

• Diante da Palavra nos transformamos 

• Diante da Palavra nos realizamos 

 

Diante da palavra nos enxergamos 

A Palavra é como um espelho. Ela revela quem nós somos e como estamos. 

Billy Graham fala que “o ser humano é precisamente aquilo que a Bíblia diz que ele é”. 

A Palavra revela Deus e nos revela também. Diante dela as máscaras caem, ficamos nus, pois ela nos 
desnuda. 

Diante dela nos vemos muitas vezes desobedientes como Adão e Eva, incrédulos como Abraão, medrosos 
como Moisés, cobiçosos como Davi, impulsivos como Pedro. 

Deus quer e espera que nos enxerguemos. Esse é um passo imprescindível para quem deseja crescer e 
amadurecer como pessoa. 

 



Diante da palavra nos transformamos 

A ideia aqui é muito simples... Quando estamos diante do espelho, e observamos que algo está errado, fora 
do lugar, nós arrumamos, mudamos, damos um jeito, buscamos uma transformação, partimos para a ação. 

E fazemos isso porque corremos o risco de nos esquecer do que vimos de errado em nós. O texto fala 
desse risco. Por isso é diante do espelho que as mudanças vão acontecer, é diante do espelho da nossa alma, nos 
enxergando, que seremos transformados pela prática da Palavra. 

Neste ponto cabe pensarmos quanto tempo temos investido diante do espelho/Palavra. Nem vou dizer que 
tem de ser meia hora, uma hora por dia etc. Até porque uma coisa é passar tempo com a Palavra escrita, outra é 
passar tempo com a Palavra viva. Uma coisa é passar tempo com um livro, outra é com uma pessoa. 

O que quero dizer é que se no contato com este livro, a Bíblia, não estivermos entrando em contato com a 
pessoa que ele revela, Jesus, nós estaremos perdendo tempo, o máximo que vamos adquirir é conhecimento 
bíblico. 

 Nos voltemos para a Palavra e, permitamos que o Senhor nos toque e nos transforme. 

 

Diante da palavra nos transformamos 

O que realmente vai nos fazer felizes nesta vida? Tiago fala que é a pratica da Palavra. 

É incrível como a propaganda que a mídia, o mundo corporativo, as personalidades fazem a respeito de 
uma vida feliz e satisfatória, em grande parte, é enganosa. 

Ela diz que não temos que mudar, que não temos de ser transformados, que temos de buscar o que é 
conveniente para nós. 

É uma propaganda que muito do que é dito, conflita diretamente com a Palavra. Porque leva as pessoas a 
olharem somente para o espelho que revela o exterior, mudando somente o exterior. 

Aí podemos concluir: Quem é mais feliz?  A pessoa desobediente ou a obediente? O medroso e inseguro ou 
o ousado e seguro? O cobiçoso ou o que vide de forma simples? O impulsivo que vive falado e agindo de forma 
equivocada, ou o sereno e paciente? 

Oro para que não nos enganemos! Que possamos partir para a prática da Palavra, e esta forma iremos nos 
enxergar, nos transformar e nos realizar. Amém. 


